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HISTÓRICO DA GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS
O EXEMPLO DA CIDADE DE SÃO PAULO

“Em 1872 a população da cidade era de 31 mil habitantes; 18 anos depois, em 1890, a 
população da cidade havia crescido para 65 mil habitantes. Dez anos depois, no 
entanto, em 1900, a cidade praticamente multiplicara por quatro sua população, 

atingindo a impressionante soma de 240 mil habitantes.”

“Durante todo o período colonial, portanto, do ponto de vista do abastecimento, sua 
acanhada população serviu-se das fontes que brotavam nos declives dos morros e da 
margem esquerda do Anhangabaú (...) A água para agricultura e para a dessedentação 
dos animais era buscada nos inúmeros rios e riachos da região, com destaque para o 

riacho do Anhangabaú e para os rios Tamanduateí e Tietê.”

Fonte: A História do Uso da ÁGUA no Brasil - Do descobrimento ao Século XX (ANA, 2007)









HISTÓRICO DA GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

“O País registrou uma das mais altas taxas de crescimento do planeta. Entre 1901 e 
2000, a população passou de 17,4 milhões para 169,6 milhões; o Produto Interno Bruto 
se multiplicou por cem; e a expectativa de vida saltou de 33,4 anos em 1910 para 64,8 

anos no final do século.”

“O País passou por um dos mais velozes processos de urbanização da história 
moderna. Em 1950, a zona rural abrigava quase 70% dos habitantes. Hoje, possui pouco 

mais de 20%.”

Fonte: A História do Uso da ÁGUA no Brasil - Do descobrimento ao Século XX (ANA, 2007)
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A SITUAÇÃO FICA INSUSTENTÁVEL ATÉ QUE....

Exemplos de Eventos Políticos na 
Gestão Ambiental (1972 - 2023)

1972 - Conferência de Estocolmo

•Primeira Conferência da ONU sobre o Meio 
Ambiente Humano.

•Lançamento do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA).

1987 - Relatório Brundtland

•"Nosso Futuro Comum" introduz o 
conceito de desenvolvimento sustentável.

•Enfatiza a interdependência entre 
desenvolvimento econômico e preservação 
ambiental.

1992 - Conferência da ONU 
sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento (Rio-92)

•Adoção da Agenda 21, um plano de ação 
para o desenvolvimento sustentável.

•Criação da Convenção da Biodiversidade e 
da Convenção das Mudanças Climáticas.

1997 - Protocolo de Quioto

•Acordo internacional que estabelece metas 
de redução de emissões de gases de efeito 
estufa.

•Envolve compromissos legais para países 
desenvolvidos.

2002 - Cúpula Mundial sobre 
Desenvolvimento Sustentável 
(Johannesburgo)

•Reafirmação dos compromissos da Rio-92 e 
ênfase na implementação prática.

2015 - Acordo de Paris

•Objetivo de limitar o aquecimento global 
abaixo de 2 °C.

•Compromissos nacionais para reduzir as 
emissões de carbono.

2021 - Conferência das Partes 
(COP26)

•Foco na implementação do Acordo de Paris 
e na redução das emissões globais.

•Discussões sobre financiamento climático e 
proteção de florestas.

2023 - Conferência da ONU 
sobre Mudanças Climáticas 
(COP28)

•Continuação do diálogo sobre ações 
climáticas globais.

•Ênfase na justiça climática e na inclusão 
das vozes vulneráveis.



HISTÓRICO DA GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

DECRETO Nº 24.643, DE 10 DE JULHO DE 1934 - Decreta o Código das Águas

⮚ Define os tipos de Água (públicas, comuns e particulares)

⮚ Fala das autorizações de uso (concessões)

⮚ Fala das outorgas de uso

⮚ Da dominialidade (União, Estados e Municípios)

⮚ Usos múltiplos

No entendimento geral, o código das águas trata mais da exploração econômica do que da preservação da água num 
contexto de preservação do meio ambiente.



HISTÓRICO DA GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS
O EXEMPLO DA CIDADE DE SÃO PAULO

Revista DAE. Ed n° 121, 1979
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HISTÓRICO DA GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

MUDANÇA DE CONCEITOS e DEFINIÇÃO DE INSTRUMENTOS LEGAIS

• ( Lei n° 6.938/81)

Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de formulação e aplicação, e dá outras providências. 

Com a política nacional de meio ambiente cria-se o SISNAMA/CONAMA, inicia-se a ideia de desenvolvimento sustentável, 
avaliação de impacto, licenciamento ou, de maneira geral uma preocupação legítima com o meio ambiente.

• Constituição Federal de 1988

• CAPÍTULO VI

• DO MEIO AMBIENTE

➢ Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à 
sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações.



HISTÓRICO LEGAL - POLÍTICAS AMBIENTAIS

BRASIL

1981

Lei 6.938/91 - Política Nacional 
do Meio Ambiente

1988

Constituição Federal

Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente 
ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 
do povo e essencial à sadia qualidade de vida, 
impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 
dever de defendê-lo e preservá-lo para as 
presentes e futuras gerações.

1992

Lei 7.663/91 – Política Estadual de Recursos 
Hídricos 

1997

Lei 9.433/97 – Política Nacional de Recursos 
Hídricos



MODELO DE GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS

⮚ É consenso que o modelo brasileiro/paulista de 

GRH foi inspirado no modelo Francês;

⮚ O modelo Francês por sua vez teve forte 

inspiração nas associações de água da 

Alemanha e em parte no modelo da TVA ( 

EUA);

⮚ De maneira geral, no mundo, a GRH leva em 

conta a bacia hidrográfica, os diferentes usos e 

a participação social. Diferem em alguns 

aspectos quanto às instituições e às atribuições 

Federais, Estaduais e Municipais.



⮚ BACIA HIDROGRÁFICA COMO UNIDADE DE GERENCIAMENTO
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⮚ BACIA HIDROGRÁFICA COMO UNIDADE DE GERENCIAMENTO



LEI 7.663/1991 

⮚ Gerenciamento descentralizado participativo

⮚ Bacia Hidrográfica como unidade de gerenciamento

⮚ Reconhecimento do recurso hídrico como um bem público, de valor econômico, cuja 

utilização deve ser cobrada

⮚ Instrumentos de Gestão:

⮚ Plano de Bacia

⮚ Cobrança

⮚ Outorga

⮚ Fundo Estadual de Recursos Hídricos - FEHIDRO

⮚ O FEHIDRO foi criado para suporte financeiro da Política Estadual de Recursos 

Hídricos



⮚ BACIA HIDROGRÁFICA COMO UNIDADE DE GERENCIAMENTO



GERENCIAMENTO DESCENTRALIZADO PARTICIPATIVO - SIGRH

ESTADO (Governo e 
Secretarias)

CORHI (Estado)

Consultivos

CRH (Estado, Mun. e 
Soc. Civil) *voz/voto

COFEHIDRO (Estado, 
Mun. e Soc. Civil)

CBHsCâmaras Técnicas

Estado Municípios Sociedade Civil

Implementação

DAEE, CETESB

Saiba Mais: https://sigrh.sp.gov.br/ 

https://sigrh.sp.gov.br/


GERENCIAMENTO DESCENTRALIZADO PARTICIPATIVO = CONSTRUÇÃO COLETIVA

ESTADO

MUNICÍPIOS 

SOCIEDADE 
CIVIL

PLENÁRIO e 
DIRETORIA

GT-ENQ.

GT-CRISE 
HÍDRICA

GT-PLAN

GT-
COBRANÇA

CT-
PLAGRHI

CT-EA

CT-AS

CT -OL

PARTICIPEM 
DOS CBHs



GERENCIAMENTO DESCENTRALIZADO PARTICIPATIVO = CONSTRUÇÃO COLETIVA

VOCÊS LEMBRAM DE ALGUM OUTRO SISTEMA 
DE GESTÃO QUE ATUE DA MESMA MANEIRA?

QUE TENHA UM COMITÊ CONSULTIVO E 
DELIBERATIVO A NÍVEL REGIONAL?



CONSTRUÇÃO COLETIVA – DIRETIVA 1 GOVERNANÇA AMBIENTAL (GA)

⮚ CONDEMAS

⮚ Envolver a sociedade civil na gestão pública municipal do meio ambiente

⮚ Propiciar a integração das ações de conservação e uso sustentável do meio ambiente nos três 

níveis de governo: federal, estadual e municipal

⮚ Sensibilizar os gestores e lideranças locais sobre a importância de uma gestão participativa

⮚ que agregue às questões ambientais

⮚ FUNDO DE MEIO AMBIENTE

⮚ O ideal é que o Comdema seja autossustentável, e isso é possível através da criação do Fundo 

Municipal de Meio Ambiente (FMMA)

⮚ O FMMA pode dar suporte financeiro a elaboração e execução de projetos no âmbito municipal

Fonte: https://www.icmbio.gov.br/apacostadoscorais/images/stories/destaques/CartilhaComdema.pdf 

Fonte: https://www.icmbio.gov.br/apacostadoscorais/images/stories/destaques/CartilhaComdema.pdf 

https://www.icmbio.gov.br/apacostadoscorais/images/stories/destaques/CartilhaComdema.pdf
https://www.icmbio.gov.br/apacostadoscorais/images/stories/destaques/CartilhaComdema.pdf


➢Outorga pelo Uso da Água (Lei 7.663/91)

➢ Artigo 9.º - A implantação de qualquer empreendimento que demande a utilização de 
recursos hídricos, superficiais ou subterrâneos, a execução de obras ou serviços que alterem 
seu regime, qualidade ou quantidade dependerá de prévia manifestação, autorização ou 
licença dos órgãos e entidades competentes.

➢ Artigo 10 - Dependerá de cadastramento e da outorga do direito de uso a derivação de água 
de seu curso ou depósito, superficial ou subterrâneo, para fins de utilização no abastecimento 
urbano, industrial, agrícola e outros, bem como o lançamento de efluentes nos corpos d’água, 
obedecida a legislação federal e estadual pertinentes e atendidos os critérios e normas 
estabelecidos no regulamento .

INSTRUMENTOS DE GESTÃO



➢Outorga pelo Uso da Água (Lei 7.663/91)

➢ Responsabilidade da Agência de Água do Estado de São Paulo – SP Águas 
(http://www.spaguas.sp.gov.br/site/ ) e da Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico 
(https://www.gov.br/ana/pt-br )

➢ É medida fundamental para gestão quantitativa dos recursos hídricos no Estado e no Brasil

➢ É fundamental para regularização das infraestruturas hídricas (barramentos, tanques, 
travessias, p. ex)

➢ Está diretamente relacionada à cobrança pelo uso da água

INSTRUMENTOS DE GESTÃO

541 m³/s

432 m³/s

http://www.spaguas.sp.gov.br/site/
https://www.gov.br/ana/pt-br
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➢Outorga pelo Uso da Água 

➢ Relacionada às ações RH3 (ação de controle de erosão e desassoreamento) , RH5 (outorga 
para abastecimento público) e RH6 (ação de desassoreamento) da Diretiva 9 – Recursos 
Hídricos

➢ O Programa Rios Vivos tem como propósito melhorar a qualidade da água dos rios dos 
municípios paulistas. Seu objetivo é revitalizar os cursos d’água removendo sedimentos, 
gerando benefícios para o meio ambiente e para a população.

➢ Cerca de 130 municípios beneficiados entre 2022 e 2024

INSTRUMENTOS DE GESTÃO

http://www.daee.sp.gov.br/site/riosvivos/


➢Cobrança pelo Uso da Água (Lei 7.663/91)

➢ Artigo 14 - A utilização dos recursos hídricos será cobrada na forma estabelecida nesta Lei e 
em seu regulamento, obedecidos os seguintes critérios:

I - cobrança pelo uso ou derivação, considerará a classe de uso preponderante em que for 
enquadrado o corpo de água onde se localiza o uso ou derivação, a disponibilidade hídrica local, o 
grau de regularização assegurado por obras hidráulicas, a vazão captada e seu regime de 
variação, o consumo efetivo e a finalidade a que se destina; e

II - cobrança pela diluição, transporte e assimilação de efluentes de sistemas de esgotos e de 
outros líquidos, de qualquer natureza, considerará a classe de uso em que for enquadrado o 
corpo d’água receptor, o grau de regularização assegurado por obras hidráulicas, a carga lançada 
e seu regime de variação, ponderando-se, dentre outros, os parâmetros orgânicos físico-químicos 
dos efluentes e a natureza da atividade responsável pelos mesmos.

INSTRUMENTOS DE GESTÃO



➢ Cobrança pelo Uso da Água (Lei 7.663/91)

➢ Responsabilidade da Agência de Água do Estado de São Paulo – SP Águas 
(http://www.spaguas.sp.gov.br/site/ ) 

➢ É instrumento fundamental para que a sociedade reconheça o valor econômico do água e a 
importância de seu uso racional 

➢ Os recursos da cobrança possibilitam a manutenção dos Comitês de Bacia e Agências de 
Bacias

➢ São a principal fonte de recursos do FEHIDRO

➢ Está diretamente relacionada à outorga pelo uso da água

INSTRUMENTOS DE GESTÃO

http://www.spaguas.sp.gov.br/site/


INSTRUMENTOS DE GESTÃO

TIPO VALOR*

Captação R$ 0,01 / m³

Consumo R$ 0,02 / m²

Lançamento R$ 0,11 / m²



➢ Cobrança pelo Uso da Água (Lei 7.663/91)

➢ Cada Comitê de Bacia define as ações que serão financiadas com os recursos do FEHIDRO 
(cobrança)

➢ Ações passíveis de financiamento:

➢ Coleta e tratamento de esgoto, disposição final de Resíduos Sólidos, drenagem 

Urbana, combate a perdas no sistema de abastecimento de água (Diretiva 4 – SB)

➢ Elaboração de Planos, Projetos e Estudos (D2 – MC, D3 – EA, D4 – SB, D7 – BIO, D9 - 

RH)

➢ Planos, Projetos e Estudos são pré-requisitos para financiamento de algumas 

ações junto ao FEHIDRO

INSTRUMENTOS DE GESTÃO



➢Plano de Bacia Hidrográfica (Lei 7.663/91)

Artigo 17 - Os planos de bacias hidrográficas conterão, dentre outros, os seguintes elementos:

I - diretrizes gerais, a nível regional, capazes de orientar os planos diretores municipais, notadamente nos 
setores de crescimento urbano, localização industrial, proteção dos mananciais, exploração mineral, 
irrigação e saneamento, segundo as necessidades de recuperação, proteção e conservação dos recursos 
hídricos das bacias ou regiões hidrográficas correspondentes;

INSTRUMENTOS DE GESTÃO

➢Plano de Bacia Hidrográfica (Del CRH 275/22)

Artigo 3º – Os Planos de Recursos Hídricos devem contemplar:

II. A integração com as políticas, os planos, programas, projetos e estudos incidentes na área de 
abrangência das respectivas bacias hidrográficas, de âmbito geral, regional ou setorial, tais como aqueles 
relacionados ao saneamento, ao meio ambiente, à agricultura, à habitação, à saúde, ao turismo, ao uso e 
ocupação do solo, ao gerenciamento costeiro e às mudanças climáticas;

Pode definir diretrizes para a OUTORGA, 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL e GESTÃO 

ESPECIAL **



INSTRUMENTOS DE GESTÃO

No Brasil, segundo a ANA, há 
hoje em dia 12 planos de 
recursos hídricos em bacias 
interfederativas o que cobre 
54% do território nacional 

JÁ TEMOS HOJE UM MODELO 
BRASILEIRO?



➢Plano de Bacia Hidrográfica

➢ Diretiva 2 – Mudanças Climáticas 
➢ Informações sobre demanda, disponibilidade, meteorológicas, cenários futuros, ações de mitigação

➢ Diretiva 3 – Educação Ambiental
➢ Apoio financeiro as ações de EA

➢ Diretiva 4 – Saneamento Básico
➢ Informações sobre índices de atendimento água, esgoto, coleta de RS, cenários futuros, metas de 

saneamento, apoio financeiro ações de mitigação e melhoria

➢ Diretiva 7 – Biodiversidade
➢ Informações sobre uso do solo, áreas prioritárias para conservação, apoio financeiro para ações de 

conservação de APPs

➢ Diretiva 10 –ZEE
➢ Uso e ocupação do solo, área prioritárias para gestão de RH, ações de mitigação

INSTRUMENTOS DE GESTÃO



CORRELAÇÃO ENTRE OS INSTRUMENTOS DE PLANEJAMENTO

PERH

PEMC

PESB

PEEA

PERSPEMA

ZEE

PDir

PERH: https://sigrh.sp.gov.br/corhi/planoestadualderecursoshidricos 

https://sigrh.sp.gov.br/corhi/planoestadualderecursoshidricos


➢Plano Estadual de Recursos Hídricos (2024-2027)

INSTRUMENTOS DE GESTÃO

QUANTIDADE
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➢Plano Estadual de Recursos Hídricos (2024-2027)

INSTRUMENTOS DE GESTÃO

QUANTIDADE

E A COBRANÇA RURAL?



➢Plano Estadual de Recursos Hídricos (2024-2027)

INSTRUMENTOS DE GESTÃO

QUALIDADE



➢Plano Estadual de Recursos Hídricos (2024-2027)

INSTRUMENTOS DE GESTÃO

BALANÇO QUANTI



➢Plano Estadual de Recursos Hídricos (2024-2027)

INSTRUMENTOS DE GESTÃO

BALANÇO QUALI



➢Plano Estadual de Recursos Hídricos (2024-2027)

➢Áreas Críticas, priorizações, objetivos e metas

INSTRUMENTOS DE GESTÃO

VOCÊS CONHECEM O RELATÓRIO DE 
SITUAÇÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS?

https://sigrh.sp.gov.br/ 

https://sigrh.sp.gov.br/
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➢Áreas Críticas, priorizações, objetivos e metas
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INSTRUMENTOS DE GESTÃO



A DIRETIVA 9 TEM COMO OBJETIVO FUNDAMENTAL FOMENTAR A 
MANUTENÇÃO E RESTAURAÇÃO DE ÁREAS DE PRESERVAÇÃO 

PERMANENTE (APP) HÍDRICAS.

DIRETIVA 9 – RECURSOS HÍDRICOS



➢QUALIDADE DA ÁGUA

➢Conservação e Restauração de APPs hídricas (curso d’água e nascentes)

➢Controle de Erosão, desassoreamento e despoluição de cursos d’água

➢REGULARIZAÇÃO DOS USOS

➢Outorga das captações superficiais e subterrâneas utilizadas no abastecimento 
público municipal

DIRETIVA 9 – RECURSOS HÍDRICOS



➢QUALIDADE DA ÁGUA

➢Conservação e Restauração de APPs hídricas (curso d’água e nascentes)

➢Área de Preservação Permanente - APP: área protegida, coberta ou não por 
vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a 
paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de 
fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas

➢Colaboram com a manutenção da qualidade e quantidade das águas, o que pode 
implicar na melhoria da oferta de água para os diversos usos
➢Controle de erosão hídrica
➢Aumento da infiltração de água no solo

DIRETIVA 9 – RECURSOS HÍDRICOS



➢QUALIDADE DA ÁGUA

➢Conservação e Restauração de APPs hídricas (curso d’água e nascentes)

➢Área de Preservação Permanente - APP: área protegida, coberta ou não por 
vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos hídricos, a 
paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de 
fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas
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DIRETIVA 9 – RECURSOS HÍDRICOS



➢EXEMPOS DE PROGRAMAS

➢Produtor de Água da ANA (https://www.gov.br/ana/pt-br/acesso-a-
informacao/acoes-e-programas/programa-produtor-de-agua )

➢Programa Nascentes da SEMIL 
(https://semil.sp.gov.br/sma/programanascentes/#1694464611127-a618b958-952f )

➢Criado em 2014

➢Promover a conservação dos recursos hídricos e da biodiversidade

➢Articulação entre empresas públicas e privadas, poder público e sociedade civil.
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➢QUALIDADE DA ÁGUA

➢Conservação e Restauração de APPs hídricas (curso d’água e nascentes)

➢Planos de Conservação/Restauração de APP e vegetação natural (RH1 e RH2)

➢Podem ser financiados pelo FEHIDRO (verificar os PBH dos Comitês)

➢ São ferramentas interessantes para diagnóstico e priorização de áreas

➢Podem focar em bacias hidrográficas que são mananciais de abastecimento
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➢QUALIDADE DA ÁGUA

➢Controle de Erosão, desassoreamento e despoluição de cursos d’água

➢Construção de curvas de nível, barraginhas (Ex: projeto produtor de água, 

mananciais)

➢Tratamento de efluentes (sanitários e industriais)

➢Controle de disposição de resíduos sólidos

➢Despoluição de rio (Ex: Rio Pinheiros)

➢Dragagem de leito de rio
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Fonte: EMATER/MG
Fonte: Portal G1
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DIRETIVA 9 – RECURSOS HÍDRICOS

➢REGULARIZAÇÃO DOS USOS

➢Outorga das captações superficiais e subterrâneas utilizadas no abastecimento 
público municipal

➢Quantificação dos Usos (para o Estado)

➢Garantia de disponibilidade (para o usuário)

➢ Fundamental para a quantificação de consumo/perdas

➢ Importante para a gestão de áreas de conflito (para o Estado e usuários)
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RECURSOS 
NATURAIS

MINERAÇÃO

CRESCIMENTO 
URBANO

TURISMO

POVOS 
TRADICIONAIS

AGRONEGÓCIOPRESERVAÇÃO

GERAÇÃO DE 
ENERGIA

PESCA

SUBSISTÊNCIA

POR EXCASSEZ DO 
RECURSO

POR DIFERENÇAS DE 
INTERESSE NOS 
RECURSOS

POR TERMOS QUE 
PENSAR NO FUTURO

POR TERMOS QUE 
PENSAR NO PRESENTE

POR QUE SE FAZ GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS



➢CONCEITO

De acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU), a Segurança Hídrica é 

definida como a capacidade que uma população tem de salvaguardar o acesso

sustentável à água, em quantidade e qualidade adequadas à subsistência, ao bem-

estar humano e ao desenvolvimento socioeconômico, garantindo a proteção contra a 

poluição e aos desastres relacionados à água e preservando os ecossistemas em clima 

de paz e de estabilidade política.

SEGURANÇA HÍDRICA



QUALIDADE

DEMANDA

DISPONIBILIDADE



➢RISCO DE CONTINUIDADE DAS ATIVIDADES SOCIOECOMICAS

➢COMPROMETIMENTO 

1. DO ABASTECIMENTO PÚBLICO

2. DA AGROPECUÁRIA

3. DA INDÚSTRIA

4. DA GERAÇÃO DE ENERGIA

5. ETC

SEGURANÇA HÍDRICA



SEGURANÇA HÍDRICA e PERH
➢COMO ATINGIR

PERH
OBJETIVOS
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➢PLANO NACIONAL DE SEGURANÇA HÍDRICA

SEGURANÇA HÍDRICA

https://pnsh.ana.gov.br/programa 
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➢Aumento de Temperaturas

➢Períodos mais longos de estiagem 

➢Chuvas mais intensas → Maior risco de inundações

➢Podem afetar:

➢ Saúde 
➢Capacidade de cultivar alimentos 
➢Habitação
➢Ecossistemas

SEGURANÇA HÍDRICA e MUDANÇAS CLIMÁTICAS
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GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS e o PMVA

Governança 
(conselhos)

Educação 
Ambiental 

(capacitação)

Saneamento 
Básico 

(planos, 
obras)

Meio 
Ambiente 

(preservação 
de APPs)

ZEE       
(gestão do 
território)



OBRIGADO!
e

PARABÉNS!!



PROGRAMA MUNICÍPIO VERDEAZUL

Apresentação: Jorge Augusto de Carvalho Santos

Endereço: Avenida Prof. Frederico Hermann Jr., 345 – Alto de Pinheiros –
São Paulo/SP

Telefone: (11) 3133-3000 Ramais: 3817 | 3318 | 4350 

E- mail: crhi.dpg@sp.gov.br
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